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PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL


ATA DA 37ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM MANAUS

DATA: 26/09/2012

HORA: 15h00

LOCAL: Sala de Reuniões do Gabinete da Gerência-Executiva do INSS/AM

I. PRESENÇAS/AUSÊNCIAS

Presentes

CONSELHEIROS :

Representação do Governo

Bergson Benjamin de Melo (Titular)- Gerente Executivo do INSS

Victor Orsini Victória (Suplente) – Chefe do Serviço de Benefícios

Joaldo Karolmenig de Lima Cavalcanti (Suplente) – Procuradoria Federal Especializada (INSS).

Representação dos Trabalhadores

Isabel Maria Bezerra Mota (Suplente) -  Sindicato dos Empregados de Agentes Autônomos do Comércio e Serviços do Estado do Amazonas.

Marcilei Pinto da Silva - Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais do Careiro, Manaus e Iranduba (Suplente) .

Representação dos  Empregadores

Renato Aguiar Dias (Titular) – FECOMÉRCIO-AM / Federação do Comércio no Estado do Amazonas.

Frank do Carmo Souza (Titular) – FIEAM – Federação das Indústrias do Estado do Amazonas.

Ausentes

CONSELHEIROS :

Representação do Governo Federal

Alzemir Alves de Vasconcelos (Titular) – Receita Federal do Brasil

Representação dos Trabalhadores

Ana Maria da Silva Reis (Titular) - Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais do Careiro, Manaus e Iranduba. 

Maria Lucinete Nicacio de Lima (Suplente).

Representação dos Aposentados e Pensionistas

Milton Abreu Prudente Costa (Titular) -  Associação dos  Aposentados e Pensionistas da Previdencia Social do Amazonas.

João Henriques Ferreira Neto (Titular) – Sindicato Nacional dos Aposentados e Pensionista da Força Sindical - Sindinap

Convidados :

Mariana Dias da Silva -  Palestrante (Psicóloga da Unidade Técnica de Reabilitação Profissional 

Ivanilda Reis Rodrigues  -  Chefe da Unidade Técnica de Reabilitação Profissional 

Gerardo Lima Bezerra -  representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais do Careiro,  Manaus e Iranduba  (não  conselheiro).

II – ABERTURA

O Presidente do CPS da Gerência-Executiva Manaus (GEXMAN), Bergson  Benjamin deu início à  37ª Reunião Ordinária  do  Conselho da   Previdência Social da Gerência -Executiva Manaus,  apresentando  boas-vindas  aos seus pares e à servidora Maria na Dias  da Silva - Psicóloga da Unidade Técnica de Reabilitação Profissional, convidada para a apresentação do tema A Reabilitação Profissional  na Gerência Executiva do Instituto Nacional do Seguro Social no Estado do Amazonas. O presidente fez, na sequência, a apresentação do  novo titular da Procuradoria Federal do Estado do Amazonas,  Joaldo Karolmenig de Lima Cavalcanti e da servidora Ivanilda Reis Rodrigues, Chefe da Unidade Técnica de Reabilitação Profissional 

III – APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ANTERIOR

Após consultar os  conselheiros participantes da 36ª Reunião Ordinária se poderia considerar aprovada a Ata encaminhada previamente pela Secretaria do Conselho, e tendo recebida resposta afirmativa, o presidente do CPS deu sequência à  37ª Reunião Ordinária  pedindo que a Secretária do Conselho apresentasse a sugestão de Ordem do Dia.

IV – APROVAÇÃO DA ORDEM DO DIA

Tendo sido  aprovada a Ordem do Dia, a reunião prosseguiu com a palavra sendo passada para  a servidora Mariana Dias da Silva,  convidada para a apresentação do tema: A Reabilitação Profissional  na Gerência Executiva do Instituto Nacional do Seguro Social no Estado do Amazonas.

V – APRESENTAÇÃO DO TEMA

Antes de passar a palavra à palestrante o presidente do CPS afirmou que a Reabilitação Profissional é um dos mais belos serviços  oferecidos pela Previdência Social aos seus segurados . Lembrou, também, que o Conselho de Previdência Social   é um espaço político que a Gerencia Executiva tem para dar conhecimento à sociedade as  dificuldades enfrentadas e quem sabe, no caso de soluções políticas, obtê-las por meios de parcerias firmadas. Dando sequencia à  Reunião,  a palestrante deu inicio a sua apresentação lembrando que a Reabilitação Profissional é um serviço da Previdência Social, de caráter obrigatório, prestado pelo INSS aos segurados que sofreram perdas laborativas. Destacou que há necessidade de dar maior visibilidade a esse serviço que funciona de modo muito reservado na unidade do INSS que funciona no Complexo Previdenciário, na Rua Marques da Silveira,  entre os bairros da Cachoeirinha e São Francisco. Prossegui destacando que a Reabilitação Profissional objetiva a readaptação profissional dos segurados e a reinserção dos mesmos no mercado de trabalho, em atividades compatíveis com suas limitações. Informou também as funções básicas da Reabilitação Profissional : a avaliação  do potencial laborativo do segurado; orientação e  acompanhamento da programação profissional/reinserção no mercado de trabalho; a articulação com a comunidade para parcerias, convênios e outros; e, por fim, o acompanhamento  e pesquisa da fixação no mercado  de trabalho. A base legal da Reabilitação Profissional está prevista na Constituição Federal de 1988 ( artigo 203 incisos II e V), na Lei 8.213/91 (artigos 62 e 89 a 92) e o  Decreto 3.048/99 (artigos 136 a 141). Mariana Silva informou que  em Manaus existem 174 segurados em reabilitação (112 B31 e 62 B91) e 1.156 aguardando atendimento (766 B31 e 390 B91), totalizando 1.330 segurados em programa. Segundo Mariana, o programa prevê o atendimento em 240 dias, mas por conta do represamento existente em razão da carência de Recursos Humanos, na Gerencia Executiva Manaus a média de espera para atendimento é de 3 anos.(O conselheiro Vitor Orsini, lembrou que já houve um caso no Brasil em que o um segurado permaneceu por 11 anos em reabilitação). Essa demora implica em maior dificuldade para readaptação do segurado ao mercado de trabalho; prejudica diretamente as empresas e os segurados; cria vícios e onera os cofres da Previdência Social. A palestrante prosseguiu explicando que a demora no atendimento se dá pela falta de servidores especializados; pelo grande número de segurados oriundos do Polo Industrial de Manaus (PIM); pela negativa de espaço por parte das empresas consultadas, da dificuldade na contratação de cursos para oferecer aos segurados; a baixa escolaridade dos segurados atendidos e a resistência dos segurados em cumprir o programa.  A Equipe da Unidade Técnica de Reabilitação Profissional da Gerencia Executiva é formada por 1 Responsável Técnica, 1 Médica Perita, 4 Analistas do Seguro Social, 6 Servidores Administrativos e 1 Estagiário. A palestrante também apresentou as providências que estão sendo tomadas para otimizar o atendimento na unidade, entre elas, firmar parcerias para ampliar a ofertas de cursos, sensibilização dos médicos peritos no encaminhamento à reabilitação, orientação/sensibilização das empresas sobre o Programa e comunicação com outros órgãos, como DETRAN, Superintendência Regional do Trabalho e Ministério Público Estadual/Federal. Mariana Silva concluiu sua palestra apontando os desafios enfrentados hoje pela Reabilitação Profissional, dentre eles : zerar os processos represados; lotar mais  servidores com perfil adequado; otimizar o tempo do segurado em Programa; facilitar a contratação de cursos profissionalizantes; e,  implantar o Sistema de Reabilitação Profissional (SRP). Encerrou afirmando  que reabilitar é bom para o segurado,  bom para a empresa e também para a Previdência Social. Aberto espaço para questionamentos, o Procurador Joaldo Cavalcanti lembrou que o juiz não insere a data de cessão do benefício implantado judicialmente e afirmou que vai orientar os demais procuradores nesse sentido. Pedindo a palavra o conselheiro Renato Dias argumentou que o problema enfrentado pela Reabilitação Profissional seria de gestão  maior pela falta de servidores concursados para a área e que olhando pelo lado empresarial é totalmente inviável porque é muita gente ganhando, por muito tempo, sem fazer nada. Pedindo a palavra, o presidente do CPS afirmou que, na sua visão de gestor, a estrutura está  equivocada. Lembrou que já trabalhou, ainda que por pouco tempo, na Unidade Técnica de Reabilitação Profissional, mas teve condições de identificar o  real cenário. Na opinião do conselheiro presidente é necessário modificar o Regimento Interno do INSS,  no sentido de dar autonomia à Reabilitação Profissional. Lembrou que a unidade não tem autonomia porque está ligada tecnicamente à Seção de Saúde do Trabalhador (SST) .  Disse também que parece até que o serviço de Reabilitação Profissional  vem sendo colocado  em segundo plano. Sendo assim, o gerente-executivo não tem  variável para fazer gestão e quando tenta fazer algo há, por exemplo, subordinação de suprimento. Também, quando se busca opções no mercado comum, encontra empresas que não estão documentadas e, por isso, o gerente fica de mãos atadas.  Concluiu dizendo que a Reabilitação Profissional na Gerência Manaus não tem o tamanho que o gerente-executivo gostaria, porque o gerente executivo tem atuação limitada. Afirmou que não é falta de querer resolver os problemas, é falta de variáveis disponíveis, situação que só será resolvida quando a Reabilitação Profissional for  autônoma e tiver a quantidade ideal de servidores, principlamente ocupando a atividade de orientação profissional. O presidente concluiu seu posicionamento pedindo paciência aos demais conselheiros por estar  prolongando  a discussão do tema. Lembrou que as reuniões do CPS são oportunidades que o gestor deve aproveitar para compartilhar as dificuldades enfrentadas na sua gestão e que, a Reabilitação Profissional era um lugar da gerencia que ainda não tinha sido trazido à luz para discussão e constatação de que grande parte do problema enfrentado por aquela Unidade Técnica independe da Gerencia-Executiva. Foi sugerido que se usasse a mídia, por exemplo, o programa Ponto Crítico da TV A Critica,  para divulgação do serviço e para solicitar o apoio da população para identificar o  recebimento indevido do benefício por parte de segurados que estão em programa e, simultaneamente, em atividade laboral. A sugestão teve aprovação do colegiado, com acréscimo de matérias na mídia impressa. 

VI -  COMUNICAÇOES BREVES 

O conselheiro presidente informou que a Moção assinada na 5ª Reunião Extraordinária, realizada em 09.08.2012, já havia trazido resultado positivo: a nomeação do servidor  Sérgio Gualberto para a Gerencia-Executiva Tefé, a segunda gerencia do Amazonas e que vai ficar responsável pelas agencias Benjamin Constant, Coari, Eirunepé, Lábrea, Tabatinga e Tefé. Prosseguiu informando a necessidade de indicação ou recondução de alguns conselheiros, cujos mandatos encerram no dia 22 de outubro 2012. Pediu brevidade na resposta ao ofício 001/CPS/GEXMAN, encaminhado as entidades, justificando a solicitação pela necessidade de publicar Portaria de Nomeação dos  novos conselheiros no Diário Oficial da União. Franqueada a palavra, o Sr. Marcilei Pinto da Silva, representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais do Careiro, Manaus e Iranduba informou que estão encaminhando os processos rurais para outras Aps e não mais somente para a Aps Porto. Disse, também, que no sistema do INSS não consta o  Cep para a Zona Rural de Manaus. O conselheiro Vitor Orsini informou que o INSS utiliza os ceps disponibilizados pelos Correios e que a solicitação do sindicato deveria ser enviada à ECT.

.     

VII –  DEFINIÇÃO DA PAUTA DA PRÓXIMA REUNIÃO

Após haver franqueado a palavra, Bergson Melo solicitou aos  demais conselheiros que sugerissem o tema a ser abordado da 38ª  Reunião Ordinária do CPS/AM. O tema escolhido foi o redesenho do PREVBarco e, por este motivo, foi antecipada a data da próxima reunião ordinária que será realizada nas dependências do PREVBarco, no dia 26/10/212, quando a Unidade Móvel Flutuante estará em Manaus.

VIII ​-  ENCERRAMENTO

Nada mais havendo a tratar o conselheiro presidente agradeceu a presença de todos e declarou  encerrada a 37ª Reunião do  CPS da Gerência-Executiva Manaus.  Para constar, eu, Maria do Carmo Pereira de Castro, servidora secretária deste Conselho, lavrei a presente Ata.

Manaus, 26 de setembro  de 2012

Bergson  Benjamin  de  Melo

Presidente do CPS/GEXMAN
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